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  TESTE SEU CONHECIMENTO!  

Prezado aluno, após desenvolver todo o estudo dessa aula, espero que você tenha absorvido 
o conhecimento necessário para sua aprovação. Em função disso, vamos testar seu conhecimento 
e classificar seu desempenho. Para isso, o ALFACON propõe um desafio para você e, conforme seu 
desempenho, recomendamos um direcionamento específico para os seus estudos. As condições do 
desafio são as seguintes: 

 
Vamos fazer um minissimulado objetivo com 10 questões sobre o conteúdo desse bloco; 

 
Afaste de você qualquer material de consulta, teste seu conhecimento apenas com o 

conhecimento na sua mente; 
 

Cronometre 8 minutos para resolver todas as questões, após o prazo encerre o 
minissimulado, você não pontuará as questões não resolvidas; 

 
Responda as 10 questões sem conferir o gabarito durante o estudo; 

 
Após resolver as 10 questões ou finalizar o tempo, confira o resultado no gabarito. 

Cada questão certa correta contabiliza um ponto! 

Agora, conforme seu desempenho, sugerimos o seguinte direcionamento no seu estudo: 
Se você fez até 4 pontos, recomendamos que revise as aulas de todo o encontro e faça uma 

revisão de todo conteúdo visto na disciplina até agora. Somente após essa revisão, recomendamos 
que você continuidade ao próximo bloco. 

 
Se você fez de 5 a 7 pontos, revise os principais tópicos e ideias trabalhadas nesse bloco. De 

preferência refaça os esquemas de aula para melhorar sua memorização. Após isso, siga para o 
próximo bloco. 

 
Se você fez de 8 a 10 pontos, o seu conhecimento está bem estável e apto por mais 

informações, siga para o próximo bloco e faça o próximo teste. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

MUDE SUA VIDA! 
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  MINISSIMULADO  

1. AERONÁUTICA - FAB - 2018 - EEAR - Aeronavegantes e Não-aeronavegantes 

Observe os versos abaixo e assinale a alternativa correta. 

O branco açúcar que adoçará meu café/ nesta manhã de Ipanema/ não foi produzido por mim/ 
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre./ [...] Este açúcar era cana/ e veio dos canaviais 
extensos/ que não nascem por acaso/ no regaço do vale./ Em lugares distantes, onde não há 
hospital nem escola,/ homens que não sabem ler e morrem de fome/ aos vinte e sete anos/ 
plantaram e colheram a cana que viraria açúcar. 

(F. Gullar) 
Nos versos acima, há 

 

a) apenas orações subordinadas adjetivas restritivas. 
b) apenas orações subordinadas adjetivas explicativas. 
c) cinco orações subordinadas adjetivas restritivas e uma oração subordinada adjetiva 
explicativa. 
d) quatro orações subordinadas adjetivas restritivas e uma oração subordinada adjetiva 
explicativa. 

 
2. IBADE - 2017 - Polícia Militar - PM-AC - Soldado - Técnico de Enfermagem 

 
Selfies 

Muita gente se irrita, e tem razão, com o uso indiscriminado dos celulares. Fossem só 
para falar, já seria ruim. Mas servem também para tirar fotografias, e com isso somos invadidos 
no Facebook com imagens de gatos subindo na cortina, focinhos de cachorro farejando a 
câmera, pratos de torresmo, brownie e feijoada. Se depender do que vejo com meus filhos - dez 
e 12 anos -, o tempo dos “selfies” está de todo modo chegando ao fim. Eles já começam a achar 
ridícula a mania de tirar retratos de si mesmos em qualquer ocasião. Torna-se até um motivo 
de preconceito para com os colegas. 

“'Fulaninha? Tira foto na frente do espelho.” Hábito que pode ser compreensível, 
contudo. Imagino alguém dedicado a melhorar sua forma física, registrando seus progressos 
semanais. Ou apenas entregue, no início da adolescência, à descoberta de si mesmo. 

A bobeira se revela em outras situações: é o caso de quem tira um “selfie” tendo ao fundo 
a torre Eiffel, ou (pior) ao lado de, sei lá, Tony Ramos ou Cauã Reymond. 

Seria apenas o registro de algo importante que nos acontece - e tudo bem. O problema 
fica mais complicado se pensarmos no caso das fotos de comida. Em primeiro lugar, vejo em 
tudo isso uma espécie de degradação da experiência. 

Ou seja, é como se aquilo que vivemos de fato - uma estada em Paris, o jantar num 
restaurante - não pudesse ser vivido e sentido como aquilo que é. 

Se me entrego a tirar fotos de mim mesmo na viagem, em vez de simplesmente viajar, 
posso estar fugindo das minhas próprias sensações. [...] 

Pode ser narcisismo, é claro. Mas o narcisismo não precisa viajar para lugar nenhum. A 
complicação não surge do sujeito, surge do objeto. O que me incomoda é a torre Eiffel: o que 
fazer com ela? O que fazer de minha relação com a torre Eiffel? 

Poderia unir-me a paisagem, sentir como respiro diante daquela triunfal elevação de 
ferro e nuvem, deixar que meu olhar atravesse o seu duro rendilhado que fosforesce ao sol, 
fazer-me diminuir entre as quatro vigas curvas daquela catedral sem clero e sem paredes. 
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Perco tempo no centro imóvel desse mecanismo, que é como o ponteiro único de um 
relógio que tem seu mostrador na circunferência do horizonte. Grupos de turistas se fazem e 
desfazem, há ruídos e crianças. 

Pego, entretanto, o meu celular: tiro uma foto de mim mesmo na torre Eiffel. O mundo 
se fechou no visor do aparelho. Não por acaso eu brinco, fazendo uma careta idiota: dou de 
costas para o monumento, mas estou na verdade dando as costas para a vida. 

[...] 
Talvez as coisas não sejam tão desesperadoras. Imagine-se que daqui a cem anos, depois 

de uma guerra atômica e de uma catástrofe climática que destruam o mundo civilizado, um 
pesquisador recupere os “selfies” e as fotos de batata frita. 

“Como as pessoas eram felizes naquela época!” A alternativa seria dizer: “Como eram 
tontas! Dependerá, por certo, dos humores do pesquisador. 

 
C O E L H O , M a r c e l o . D i s p o n í v e l e m : .foi ha. uol.com.br/fsp/ilustrad a/162525- selfies.shtml>   . Acesso em 

19 mar. 2017 

 
A oração destacada em: “Seria apenas o registro de algo importante QUE NOS ACONTECE 

- e tudo bem.” classifica-se como subordinada: 
 

a) adjetiva restritiva. 
b) adverbial consecutiva. 
c) substantiva subjetiva. 
d) substantiva objetiva direta. 
e) adjetiva explicativa. 

 
3. AERONÁUTICA - FAB - 2017 - EEAR - Sargento da Aeronáutica – Eletrônica 

Leia: 

Segundo uma pesquisa recente da Unicamp, três das principais rodovias que dão acesso à 
cidade de Campinas estão com o solo contaminado por materiais potencialmente tóxicos, 
como cromo e chumbo. 

 
A oração subordinada destacada no texto acima classifica-se como 

 
a) substantiva completiva nominal. 
b) substantiva apositiva. 
c) adverbial causal. 
d) adjetiva restritiva. 

 
4. IBADE - 2016 - SEDUC-RO - Professor Classe C - Séries Iniciais 

 
O apagão poderá nos trazer alguma luz 

Não tivemos guerra, não tivemos revolução, mas teremos o apagão. O apagão será uma 
porrada na nossa autoestima, mas terá suas vantagens. 

Com o apagão, ficaremos mais humildes, como os humildes. A onda narcisista da 
democracia liberal ficará mais “cabreira", as gargalhadas das colunas sociais serão menos 
luminosas, nossos flashes, menos gloriosos. Baixará o astral das estrelas globais, dos 
comedores. As bundas ficarão mais tímidas, os peitos de silicone, menos arrebitados. Ficaremos 
menos arrogantes na escuridão de nossas vidas de classe média. [...] Haverá algo de becos 
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escuros, sem saída. A euforia de Primeiro Mundo falsificado cairá por terra e dará lugar a uma 
belíssima e genuína infelicidade. 

O Brasil se lembrará do passado agropastoril que teve e ainda tem; teremos saudades 
do matão, do luar do sertão, da Rádio Nacional, do acendedor de lampiões da rua, dos 
candeeiros. Lembraremos das tristes noites dos anos 40, como dos “blackouts” da Segunda 
Guerra, mesmo sem submarinos, apenas sinistros assaltantes nas esquinas apagadas. 

O apagão nos lembrará de velhos carnavais: “Tomara que chova três dias sem parar”. 
Ou: “Rio, cidade que nos seduz, de dia falta água, de noite falta luz!”. Lembraremo-nos dos discos 
de 78 rpm, das TVs em preto-e-branco, de um Brasil mais micha, mais pobre, cambaio, mas bem 
mais brasileiro em seu caminho da roça, que o golpe de 64 interrompeu, que esta mania 
prostituída de Primeiro Mundo matou a tapa. 

[...] 
O apagão nos mostrará que somos subdesenvolvidos, que essa superestrutura 

modernizante está sobre pés de barro. O apagão é um “upgrade” nas periferias e nos “bondes 
do Tigrão”, nos lembrando da escuridão física e mental em que vivem, fora de nossas avenidas 
iluminadas. O apagão nos fará mais pensativos e conscientes de nossa pequenez. Seremos mais 
poéticos. Em noites estreladas, pensaremos: “A solidão dos espaços infinitos nos apavora”, 
como disse Pascal. Ou ainda, se mais líricos, recitaremos Victor Hugo: “A hidra-universo torce 
seu corpo cravejado de estrelas...”. 

[...] O apagão nos dará medo, o que poderá nos fazer migrar das grandes cidades, 
deixando para trás as avenidas secas e mortas. O apagão nos fará entender os flagelados do 
Nordeste, que sempre olharam o céu como uma grande ameaça. O apagão nos fará contemplar 
o azul sem nuvens, pois aprendemos que a natureza é quando não respeitada. 

O apagão nos fará mais parcimoniosos, respeitosos e públicos. Acreditaremos menos 
nos arroubos de autossuficiência. 

O apagão vai dividir as vidas, de novo, em dias e noites, que serão nítidos sem as luzes 
que a modernidade celebra para nos fascinar e nos fazer esquecer que as cidades, de perto, são 
feias e injustas. Vai diminuir a “feerie” do capitalismo enganador. 

Vamos dormir melhor. Talvez amemos mais a verdade dos dias. Acabará a ilusão de 
clubbers e playboys, que terão medo dos “manos" em cruzamentos negros, e talvez o amor fique 
mais recolhido, sussurrado e trêmulo. Talvez o sexo se revalorize como prazer calmo e doce e 
fique menos rebolante e voraz. Talvez aumente a população com a diminuição das diversões 
eletrônicas noturnas. O apagão nos fará inseguros na rua, mas, talvez, mais amigos nos lares e 
bares. 

Finalmente, nos fará mais perplexos, pois descobriremos que o Brasil é ainda mais 
absurdo, pois nunca entenderemos como, com três agências cuidando da energia, o governo foi 
pego de surpresa por essas trevas anunciadas. Só nos resta o consolo de saber que, no fim, o 
apagão nos trará alguma luz sobre quem somos. 

JABOR, Arnaldo. O apagão poderá nos trazer alguma luz. Folha 
de S. Paulo,São Paulo, 15 de maio 2001. Extraído do site. 

em 14out. 2016. (Fragmento) 

 
Em “Acabará a ilusão de clubbers e playboys, QUE TERÃO MEDO DOS 'MANOS' EM 

CRUZAMENTOS NEGROS, e talvez o amor fique mais recolhido”, a oração em destaque possui 
valor: 

a) restritivo. 
b) consecutivo 
c) concessivo. 
d) explicativo. 
e) causal. 
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5. QUADRIX - 2016 - CRMV - TO - Assistente Administrativo 
 
 

Releia este fragmento do texto: 

"[...] que eu pedi [...]", 

Assinale a alternativa que contenha a correta classificação dessa oração. 
 

a) Oração subordinada adverbial subjetiva. 
b) Oração subordinada substantiva completiva nominal. 
c) Oração subordinada adverbial explicativa. 
d) Oração coordenada assindética. 
e) Oração subordinada adjetiva restritiva. 

 
6. AERONÁUTICA - FAB - 2016 - EEAR - Sargento da Aeronáutica - Sistemas de 

Informação 

 
Assinale a alternativa que NÃO contém oração subordinada adjetiva. 

 
a) O problema é que sua proposta não me agrada. 
b) Eu disse a verdade à menina que me procurou hoje. 
c) As pedras que me atiras servirão para construir o castelo de tua ignorância. 
d) A televisão, que é um grande invento, permite-nos o acesso a inúmeras informações. 
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7. QUADRIX - 2016 - CRM - PI - Médico Fiscal 
 

NÚMERO DE CASOS DE HIV ENTRE ADOLESCENTES NO DF 
SOBE DE 6 PARA 40 EM 5 ANOS 

 
 

Boletim aponta aumento de 700% nos casos entre jovens de 15 a 19 anos. Dado mais recente é 
de 2014; Capital tem 10 mil pessoas em tratamento. 

 
O número de jovens entre 15 e 19 anos com o vírus HIV no Distrito Federal passou de 6 

para 40 entre 2009 e 2014, aponta o boletim epidemiológico da Secretaria de Saúde divulgado 
nesta sexta-feira (5). Segundo a pasta, os dados fazem com que a preocupação com a prevenção 
faça parte da lista de prioridades do governo, não apenas no Carnaval, mas durante todo o ano. 

Segundo o gerente de Doenças Sexualmente Transmissíveis e Aids da Secretaria de 
Saúde, Sérgio D'Ávila, há 10 mil pessoas com HIV/Aids em tratamento no DF. Ele diz que houve 
aumento na detecção precoce, por meio de ações de testagem, o que contribuiu para a inclusão 
de 800 novos pacientes em tratamento. 

A secretaria disse que recebe anualmente do Ministério da Saúde 15 milhões de 
preservativos masculinos, 400 mil preservativos femininos e gel lubrificante, para oferecer à 
população. 

Neste ano, a campanha de conscientização trabalha com o conceito “Não importa qual 
sua fantasia, use sempre camisinha”. 

“Enfatizamos o uso da camisinha como prevenção primária, no entanto, estimulamos as 
pessoas que busquem a testagem e, caso necessitem, depois de uma situação de risco, busquem 
orientação numa unidade de saúde para avaliar a necessidade de realizar o PEP”, afirmou 
D'Ávila. 

O profissional aconselha que pacientes que passem por situação de risco devem buscar 
orientação em uma unidade de saúde para fazer o teste. No mesmo local, um especialista avalia 
a necessidade da profilaxia pós-exposição – tratamento com antirretroviral por 30 dias (mais 
acompanhamento por 3 meses). 

É importante verificar se a última situação de risco para infecção ocorreu há pelo menos 
30 dias, para não haver chance de o resultado ser um falso negativo, já que ainda não existem 
anticorpos no sangue para detecção. 

Todos os usuários do SUS têm direito a fazer o teste. Há exames cujo resultado pode sair 
em alguns dias, ou o paciente pode recorrer à testagem rápida, que sai em 30 minutos. Em caso 
positivo para HIV, a pessoa é encaminhada para um dos serviços de referência para início de 
tratamento preconizado pelo Ministério da Saúde. 

 
http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2016/02/n-de-casosde-hiv-entre-adolescentes-no-df-sobe-de-6-para-40-em-5- 

anos.html. Acesso em 21/03/2016 

Analise o seguinte período e assinale a alternativa que traz a correta classificação da 
oração em destaque. 
"O profissional aconselha que pacientes que passem por situação de risco devem buscar 
orientação em uma unidade de saúde para fazer o teste." 

 
a) Oração subordinada adjetiva restritiva. 
b) Oração subordinada adverbial causal. 
c) Oração subordinada substantiva objetiva direta. 
d) Oração coordenada sindética explicativa. 
e) Oração subordinada adverbial explicativa. 

http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2016/02/n-de-casosde-hiv-entre-adolescentes-no-df-sobe-de-6-para-40-em-5-
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8. Instituto Excelência - 2019 - Prefeitura de Tremembé - SP - Professor - Educação 
Básica 

 

Observe as orações e responda a questão: respectivamente, qual é a classificação das 
orações subordinadas sublinhadas? 

 
“As crianças, que são muito inteligentes, inventam as mais diversas brincadeiras”. 
“As crianças que são inteligentes foram aprovadas na matéria”. 

a) Oração subordinada adjetiva explicativa e oração subordinada adjetiva restritiva. 
b) Oração subordinada adjetiva restritiva e oração subordinada adjetiva explicativa. 
c) Oração subordinada substantiva subjetiva e oração subordinada adjetiva explicativa. 
d) Oração subordinada adjetiva restritiva e oração subordinada substantiva subjetiva. 

 
 
 
 

9. AERONÁUTICA - FAB - 2015 - EEAR - Sargento da Aeronáutica - Sistemas de 
Informação 

 
Leia: 

 
“O que podemos experimentar de mais belo é o mistério. É a fonte de toda arte e ciência 

verdadeiras. Aquele que for alheio a esta emoção, aquele que não se detenha a admirar as 
coisas, sentindo-se cheio de surpresas, é como se estivesse morto: seu espírito e seus olhos são 
fechados.” 

(A. Einstein) 

a) três restritivas. 
b) uma explicativa e uma restritiva. 
c) duas restritivas e uma explicativa. 
d) uma restritiva e duas explicativas. 
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10. CONSULPLAN - 2015 - TRE-MG - Técnico Judiciário - Programação de Sistemas 
 

Em “À exceção do cargo de senador, que tem mandatos com duração de oito anos, os 
demais cargos eletivos têm mandatos de quatro anos.” (2º§), é correto afirmar que, 
sintaticamente, o referido período é composto por oração subordinada 

 
a) adjetiva restritiva. 
b) adjetiva explicativa. 
c) substantiva predicativa. 
d) substantiva completiva nominal. 
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  GABARITO  

1. C 
2. A 
3. D 
4. D 
5. E 
6. A 
7. A 
8. A 
9. A 
10. B 


